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Introdução
• 30 anos do Sistema Único de Saúde (SUS): Livro comemorativo organizado pela

OPAS

• Oportunidade para refletir sobre a agenda nacional da área de Trabalho e
Educação na Saúde, articulada com o movimento internacional e regional

• Oportunidade de destacar a natureza estratégica da área para o Sistema de Saúde
no Brasil na produção técnica e científica, na elaboração e implementação de
políticas públicas, na formulação de inovações e projetos de intervenção, na
capacidade de processar os desafios postos pelas diferentes conjunturas, nos
princípios e consensos em relação à defesa de um Sistema Universal de Saúde, no
enfrentamento de problemas complexos e na construção de agendas prospectivas.



Objetivo

• Refletir sobre as políticas, programas e ações da área de “Trabalho e
Educação na saúde’ identificando os avanços e os desafios que convergem
para a defesa do Direito Universal à Saúde no Brasil, apontando
especificamente as contribuições dessa área para a análise e
implementação da agenda 2030.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Revisão da produção científica nacional e internacional

• Oficina de expertos onde participantes foram convidados a 
refletir sobre um conjunto de problemas  postos a esta área 
ao longo dos 30 anos do SUS, políticas implementadas, 
experiências bem sucedidas  e desafios , com ênfase especial 
na conjuntura recente
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SINTESE PRODUÇÃO CIENTIFICA

• Evidências sobre fenômenos e processos da área de Trabalho e Educação na Saúde

• As evidências mostram os efeitos produzidos por um Sistema de Saúde que tem 
como princípios a universalidade do acesso, a integralidade da atenção e a 
descentralização

SUS            +Postos de Trabalho                 Desenvolvimento Econômico e Social

• O setor que contava em 1992 com 1.438.708 empregos, passa em 2005 para 2.566.694 empregos
formais (Machado, Oliveira e Moysés, 2011) e chega, em 2010, com 3.648.011 vínculos de
empregos (Poz, Pierantoni e Girardi et al, 2012).



• Multiplicidade de formas de inserção que fogem das relações trabalhistas 
tradicionais. A exigência de regulações mais apropriadas para as novas 
formas de contratação que o  mercado de trabalho impõe (Girardi et al, 
2016)

• Mudanças no mercado e nas relações de trabalho, as exigências de
adequação dos perfis profissionais e a introdução de critérios e normas
para a contratação, regulação e avaliação dos trabalhadores são temas
que aparecem na literatura nacional e internacional.



• Expansão do número de cursos de egressos da graduação na área de saúde em
relação ao mercado de trabalho no setor a partir de 1995 (Girardi, 2002). Último
Censo da Educação Superior (2016): 5728 cursos de graduação em saúde no Brasil
(MEC/INEP)

• Na literatura internacional chama atenção o olhar para os desafios 
contemporâneos da formação em saúde : a necessidade de buscar modelos de 
formação alinhados com as mudanças ocorridas no perfil dos jovens em todo o 
mundo, com reflexos nos estilos de vida e trabalho. 



Estudos sobre o PMM

• Redução das Iniquidades na oferta de serviços (Girardi, 2016)

• Exito do provimento emergencial alcançado em áreas mais vulveráveis
(Ribas,2016)

Chama atenção nos artigos internacionais a necessidade de repensar a análise dos 
recursos humanos em saúde ultrapassando a abordagem tradicional (relações 
quantitativas entre demanda e oferta de profissionais, formação de mão de 
obra) investigando aspectos negligenciados do processo de governança



Trabalho e Educação em Saúde no marco da 
Administração Pública Brasileira 

• O amadurecimento teórico, conceitual, epistemológico e político da área
de Trabalho e Educação na Saúde nos últimos trinta anos reverberou nos
avanços das políticas públicas e na agenda governamental, sendo de
grande importância ao longo do processo de constituição do SUS
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e prioridades na agenda governamental que implicam 

em aumento do financiamento para a saúde, formas 

de articulação e regulação público-privada e 

diminuição das desigualdades sociais. O futuro e 

sustentabilidade do SUS passa por questões de 

ordem econômica, cientifica, tecnológica e 

principalmente política (Paim et al, 2011).



Diálogo com a agenda internacional

• A preocupação central que tem motivado os debates 
internacionais é como melhorar o acesso aos serviços de 
saúde e realizar o direito de aproveitamento do mais alto 
padrão de saúde possível (competencia, distribuição, 
motivação, eficiência, educação, desempenho e retenção da 
força de trabalho)

• Investimentos na governança

• Construir capacidades institucionais

• Maximizar a criação de empregos



Construção de capacidades, formação e perfis necessários a 
consolidação do SUS

• Compreender e buscar a interface entre as práticas de saúde e 
os espaços e estratégias de formação e produção de 
conhecimento, diante do desafio, não tão recente, de integrar 
ações e relações interdisciplinares, interinstitucionais e 
interprofissionais, guiadas pela busca do atendimento das reais 

necessidades de saúde da população.



Sociedade do Presente e do Futuro

Informação, conectividade e aprendizagem 

Construção Permanente da aprendizagem nos indivíduos e no coletivo, com a 
busca de sentido nos processos formativos

Sociedade aprendente
“O profissional acabado desaparece e entra em cena o profissional sempre a caminho”

(Demo,2005)



A Educação acessivel a Todos

Liberdades para as Universidades,  ensino contextualizado, importância das 
tecnologias da Informação e Comunicação, com aprendizagem aberta e a distância. 

(Unesco,1998,2009)

Estímulo a novos arranjos nas políticas educacionais



Um referencial para a formação, consoante com as 
necessidades dos serviços de saúde 

• Promover a revisão da formação e da prática docente

• Ampliar interfaces para além da economia: 
sociologia, antropologia, letras, artes, cultura e a 
própria educação

• Aprofundar temas relacionados às desigualdades e 
buscar formas de superação das iniquidades em 
saúde . 



VOLTANDO AS DIMENSÕES
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• Produção de novas questões que exigem maior sofisticação, amplitude, 
velocidade de resposta e profundidade para subsidiar intervenções 
políticas:

• Quem são os atores principais das mudanças?

• Como as contradições são tratadas entre os interesses de classe, o 
mercado e o interessse público? Quais projetos institucionais podem 
afetar essa relação que incide sobre maioria?

• É possivel uma maior margem de ação nos níveis descentralizados?

Essas questões remetem: à regionalização, autonomia, valorização dos 
trabalhadores e principalmente apropriação do sistema pela população



Para concluir

• A sociedade brasileira precisa fazer suas escolhas. A
dinâmica das negociações políticas, a interação dos
movimentos sociais e o diálogo técnico com as
necessidades de saúde da população, configura um
cenário no qual a atuação dos sujeitos, gestores,
profissionais e trabalhadores de saúde
comprometidos com a defesa do SUS e dos sistemas
universais de saúde, pelo direito à saúde, pela
democracia e justiça social, é fundamental.
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